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De Ñapóles, e datada de 16 de Maio, recebemos a seguinte carta do nosso corres­pondente Rvdmo. P. Seckler.
Bethania

Um dos lugares que Jesús frequentou foi Bethania, onde moravam Lazaro e suas irmãs Maria Magdalena e Martha, em caja casa se hospedou por diversas vezes.Desde o principio do Christianismo, os peregrinos affluiam á esse burgo, para ve­nerar o tumulo, em que Jesús Christo re- suscitou a Lazaro, quatro dias depois de eua morte.
Para visitar actualmente o tumulo, ó necessário descer-se uma escada de 24 de- gráus, que chega á primeira camara, em que Jesus se achava, quando chamoa Lá­zaro a vida
A segunda camara, onde esteva deposita­do o corpo de Lazaro ó mais abaixo trez degráus.O tumulo ó urna gruta subterránea, ca-

Idea nova
Brada a sciencia mentirosa, insana,Contra a pureza de eternaes doutrinas, Como si acaso a intelligencia humana Póde a força quebrar das leis divinas I
A serpente feroz da impiedade Yem silvando a morder-se enraivecida,Mas nas trevas se perde enfraquecida, Ante o braço possante da Verdade I
Oh I pensadores, se a sciencia ó esta Que contra o Christo a guerrear se presta, Desprezado o clarão da eterna Luz ;
Se o saber—ó escarneo ter nos labios,Rir da crença, do cóo, de Deus... Oh I sabios, Deixai-me ignorante... aos pés da Cruz 1

(E x t . )
vada na rocha, tendo de comprimento, cada j do Jesus foi preso no Jardim das Oliveiras camara, tres metros mais ou menos. j segundo reza a tradicção.A 100 metros do sepulchro, encontra-se S. Thiago-Menor, irmão de Simão e de o lugar da casa de Simão, o Leproso, onde | Judas, filho de Cleophas e primo-irmão de Maria Magdalena derromou preciosos per- Jesus Christo refugiou-se nessa caverna, fnmes, sobre a cabeça do Divino Mestre, que tomou o seu nome.No lugar dessa casa havia nm oratorio ,: S. Thiago, feito Bispo de Jeruzalem, porqne foi destruído.Perto do sepulchro está a casa digo o lugar da casa de Lazaro e suas irmãs, onde disse á Martha : Martha, Martha, porque te affadigas, quando uma só cousa ó necessaria ?Este lugar foi um dos primeiros que ser- vio de Egreja aos christãos.

Raban Mauro que possuia as actas de S.Lazaro, diz, que depois da descida do Es­pirito Sancto sobre os Apostolos, elles fize­ram da habitação de Lazaro o lugar de oração.Mais tarde, edificaram uma Egreja e um convento nesse lngar.Até a invasão de Chosroes, rei da Persia, todos os lugares santos tinham sua Egreja ou Capella.No tempo dos Crusados, Bethania pos­suia ainda nma Egreja e um Convento pertencente aos Conegos do Sancto sepul­chro.
Em 1138 a rainha Melissinda, esposa de Fonlques de Anjou adquio este convento e fez doação a Abbadia de Sant'Anna, on­de estava uma de suas irmãs, chamada Ivetta.Depois da morte da primeira Abbailessa, a rainha mandou cercar o convento de nm forte muro, para deffendel-o das deprevações doa Arabes, collocando como superiora a sua irmã Ivetta.Em 1187 tudo foi arrasado e as religiosas se refugiaram em S. João d'Acre.
Em 1868 o lugar desta veneranda casa foi comprado por Madame Nicolay que fez doação aos Padres da Terra Sancta.Hoje existem apenas, ruinas da antiga Egreja.Segundo a tradicção ó em Bethania que Jesus amaldiçôou a figueira que não dava fructo.
Na entiada de Bethania existe uma gran­de pedra, denominada pedra do Colloquio, porque segundo a tradicção, Jesus estava assentado sobre essa pedra, quando Martha e Maria vieram do seu irmão Lazaro.No valle de Josaphat está o tumulo de Absalahão.Este tumulo elle mandara fazer, para nelle ser sepultado.Absalahão fazia a guerra contra o seu pae, quando foi morto, por Joab e lançado em um fosso á leste do Jordão.Mas ó de crer-se que David mandou trans­portar 0 sou corpo para esse tumulo.Perto, encontra-se o tumulo de Josaphat que dá 0 nome do Valle.A' 45 metros mais ou menos do tumulo de Absalahão vê-se o tumulo de S. Thiago Menor,Acredita-se que este monumento foi cons j saude. traido, pouco tempo antes de Jesus Christo.: Uma Egreja ali foi edifícada e consagra-Nelle se refugiaram oito Apostolos, quan-  ̂da ao Salvador.

São Pedro, foi precepitado do alto do tem, pio e massacrado, em seguida, pelos Ju - deos.O seu corpo foi sepultado, nessa Caverna, ém que em vida se refugiara.Egesippo refere que esse tumulo foi ce­lebre até a destruição de Jerusalem, por Tito.Acredita-se tambem que ahi foram sepul­tados, Zebedeo, Cleophas, Simão e Zacha- rias.Nos primeiros séculos do Christianismo, havia sobre esse tumulo, uma Capella, donde se descia ao sanctuario, por nma escada talhada no rochedo, sendo visiveis ainda muitos degraus d'ella.Num declive que domina o valle de Jo­saphat, entre o tumulo de Zacharias e o burgo de Siboó ó o lngar da figueira, em que Judas se enforcou, depois de haver en­tregado o Divino Mestre por trinta di­nheiro.Descendo o valle de Josaphat, ao longo da torrente do Cedron está o monte do escandalo, assim denominado, porque Sa­lomão ahi fez construir templos aos de ases de suas mulheres, com grande escandalo do povo.Neste monte, que ó separado do das Oli­veiras, pelo caminho que vae a Bethania, existia a antiga villa de Siloé.A fonte de Siloé, tambem chamada a fonte da Virgem, porque segundo a tradic­ção, ahi a virgem lavou os paninhos de Jesus, quando foi ao templo para apresen tar o seu divino filho, està situada, no li mite das tribus de Judá e Benjamin.Foi ahi, que, no momento da revolta de Absalão, Jonathas e Achimas, fieis servos de David, conheceram os conselhos que Chusai havia dado ao filho rebelde, para continuar a guerra contra o seu pae.As aguas desta fonte, antigamente corriam pelo Cedron, mas hoje passa por um aque- dueto, que vae até a piscina de Siloé, onde Jesus curou um cego de nascimento, co­nhecido mais tarde com o nome de Sidoine.Depois da ressurreição de Jesus Christo, este Sidoine foi as gallias, em companhia de Lazaro e suas irmãs desterradas de Je ­ruzalem.
Não longe da piscina deve ser o lugar da torre de Siloé, cujo esboroamento, cau­sou a morte á 18 homens, segundo as pa­lavras de Jesus, no Evangelho de S. L ucas: Credes, que esses dezoito, sobre os quaes cahio a torre de Siloé fossem mais culpa­dos que os habitantes de Jerusalem ?Nos primeiros séculos do Christianismo, os doentes de todas as especies, iam banhar- jse, nessa piseina, para recuperarem a
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A piscina, encerrada nessa Egreja era cercada por ama balaustrada e dividida em duas p a rtes : nma para os homens e outra para as mulheres.
As aguas servidas corriam para a piscina do rei, donde sabiam para regar os Jardins.Segundo o testamento de João Phosca, essa Egreja não existia mais, no século XII.
Dessa Egreja, restam apenas alguns pe­daços de columna, na parede Oriental da piscina.
Essa piscina tem 15 metros de compri­mento com quatro de largo.Do lado norte, vê-se uma arcada, com uma escada arruinada, por onde se desce á uma pequena baseia, onde desemboca o canal que vêm da fonte da virgem.Da piscina, passando-se pela tanque de Salomão, chega-se ao lugar do martyrio do Propheta Isaias.E ' aqui que, segundo a tradicção foi serrado, pelo meio o Propheta Isaias, por ordem de Manassós.Deste lugar, á 400 metros mais ou me­nos de distancia, deixando-se á direita a entrada do valle do filho de Hennom, passando pela extremidade do Jardim do rei, no fim do vallo de Josaphat, encontra se um poço, qne os indiginas ohamam : Bir-Ayoub.

Acredita-se qne foi, nesse poço, que os Israelitas, antes de partirem para o Capti- veiro de Babylonia, occnltaram o fogo Sagrado do templo, por ordem do pro­pheta Jeremias.Na volta do Captiveiro, 700 annos mais tarde, os filhos do3 Sacerdotes procuraram ne8só lugar o fogo sagrado, mas só encon­traram nma agua lodosa.
O Sacerdote Nehemias ordenou que ti­rassem dessa agua e derramassem sobre as victimas e a lenha do sacrificio.Nesse momento, o sol rasgando a nuvem que o envolvia e o dardejando seus raios produzio um grande fogo e a chamma le­vantando se sobre as victimas absorveo a luz qne brilhava sobre o altar.Na chegada dos Cruzados á terra Sancta, este poço foi fechado pelos musnlmanos.Em 1185, nma grande secca desolava o paiz.
Um certo Germano; que tinha grandes cisternas e que fazia chegar agua á cidade, a tres graudes bacias, para distribuir gra­tuitamente ao povo, vio tambem as suascisternas seccas.Lembrou-se, então, ter ouvido dizer que perto da fonte de Siloé, havia, de baixo da terra, um poço, cavado por Job.Fez procural-o e quando o descobrio, mandou limpal-o e restaural-o.Depois collocou uma grande roda, que era movida por cavados, e assim ponde continuar distribuir gratuitamente agua ao povo
Nesse tempo o poço tinha 59 metros de profundeza.
Os Cruzados, vendo que Saladino vinha sitiar a cidade sancta,atulharam-n'o de novo. Este poço tem actnalmeute 89 metros de profundeza e ó construido com grandes pedras, que parecem muito antigas.Na estação das chuvas as suas aguas transbordam, formando um regato, no leito do Cedron.Esta abundancia de agua é para os indí­genas o signal de uma pingue colheita.Nessa oocasião os habitantes de Siloé celebram festas ao redor do poço.A' pequena distancia de Byr-Ayoub está o valle do filho de Hennom, onde existia o idolo de Molock, ao qual os Israelitas infiéis offereciam, em sacrificio todas as sortes de victimas humanas.

' Lemos na historia sagrada qne Manassós rei de Judá fez passar seo proprio filho, pelo fogo de Molock.O propheta Jeremias veio a este Valle acompanhado dos anciões do povo e dos sacerdotes: trazia comsigo um vaso de barro cosido, que elle quebrou dizendo : «Eis o que diz o Senhor dos exercitos ; eu quebrarei este povo e esta oidade, como foi quebrado o vaso de barro, sem que que possa ser restaurado*.
De facto pouco tempo depois o rei Jo- sias destruio Tophet e poz termo á esses terríveis sacrificios, que ahi se offereciam a Moloch.



AS MÃES DE FAMILIA
(C O N S E L H O S  U T E IS  pelo d ou to  

M O N T E IR O  X I A N N A . )

III
D ip lite r ia , C roup

No precedente capital,o frizei os onidados qne as mães deveriam 'dispensar aos seus filhinhos em casos de coryza e pharyngite, vulgarmente conhecidos por de/luxo e cons­
tipação.Esfravendo meros conselhos, utilisaveis às pessoas extranhas á medicina, nada direi relativamente a umas tantas molestias, peculiares aos orgams respiratorios, mas que, por seus variados symptomas, levam os paes a procurar a intervecçâo medica. Neste capitulo, qnero chamar a attenção para uma molestia tão grave quão traiçoira, capaz de illudir ató algum medico inex­periente, que póde comprometter seria­mente a vida do doente, no entretanto, conhecida a tempo, será no estado actual da scienoia, efficazmente combatida. Refi­
ro-me ao croup.O vulgo, que com razão, tem horror de ouvir pronunciar essa palavra— croup— jul­ga infelizmente que desde o seu inicio, elle se manifesta por symptomas assustado­res, por alta elevação de temperatura, grande prostração de forças, etc.Puro engano! O croup. no primeiro e segundo dia molestia apresenta-se como a mais bonal das disposições orgánicas. A. creança, ligeiramenta indisposta, continúa a brincar, queixando-se apenas de uma insignificante dôr ou de um embaraço na garganta; a temperatura ó, a mais das vezes, normal ou pouco elevada e o appe- tite de modo algum diminuido. Do segun­de para o terceiro dia ó que se nota geralmente uma modificação na voz, que se torna rouquentga. Os paes, não ligando grande importancia ao caso, limitam-se a agasalhar o pescoço do menwao, a dar-lhe algum suador, a pincelar uma solução de ohlorato de potassa ou outra qualquer, na garganta, tratamento esse que desgraça­damente produz algumas vezes uma melho­ra enganadora.De um momento para outro, o estado do doentinho, da satisfactorio que era, aggra- va-se visivilmente; a respiração torna-se diíficil, a creança levanta a cabeça, estira o pescoço, na esperança de facilitar a entrada ho ar ; bagas de suor cobrem-lhe o rosto ; a ancia ó sempre crescente, com grande pasmo dos paes, que não podem comprehender uma peiora tão rapida e assustados, correm á procura do medico que cofirma o diagnostico de croup. Essa palavra echoa na familia com uma sentença de morte. Felizmente, a scienoia possue hoje o poderoso serum anti-diphterico, que poderá ainda debellar a terrivel molestia, mas talvez que nessa ópoca, se torne indis­pensável a operação, o que antes se teria 

certamente evitado.Sabei que, quanto mais cedo forem ap- plicadas as injecções de serum, tanto mais provável será a cura. O erro ou a demora no diagnostico poderá custar a vida do 
vosso filhinho.Não desprezeis os seguintes preceitos que passo a dar-vos : sempre que um dos vossos filhos se queixar da garganta; por mais lisongeiro que vos pareça o seu estado, examinae cuidadosamente se os ganglios abaixo do maxilar inferior (queixo) estão augmentados de volume, e por menos que vol-o pareçam, examinae o interior 
da gargante,Mandae que uma segunda pessoa, collo- cada atraz do menino, lhe fixe a cabecinha com as duas m ãos; abri-lhe a bocca, abaixae-lhe a lingna com o cabo de uma colher, observae se lá no fuduo ou aos lados da garganta, não existem uus pontos brancos, e, os descobrirdes, correi sem perda de tempo, á procura de auxilio medico pois provavelmente, se trata de um caso de croup.Não vos esqueçaes de que nesse periodo, a cura ó quasi certa, independente de opera ção. Um dia perdido vos poderá custar copiosas logrimasEssa molestia, rara nos adultos, ataca de preferencia as creanças de dois a cinco annos.
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'w-K •  is Deseja-se commnocmo
t a  Typographiã. I n f o n n a & s  »es-

O A R T Õ E S  de visi ta,  ca r tõ es  
posiaes* de  gos tos  rao der  
n os ,  t a lões  de  r ec ibes ,  
l e t t ra s  era b ra n co ,  papel  
de  la to  p ar a  co nv i t e s  de 
e n t e r r o  e missa ,  f ac t ur as  c o m r ae rc i ae s ,  

de varios f or mat os ,  n ’es t a  t ypographia .

Noticiario
A Ü S E \ C L \  C R U E L

Tal  é o t i tulo d ’u m a  m i m o s a  val sa  
e s c r i p t a  pelo n o s s o  t a len toso  c o n t e r r â ­
neo  e i n sp i r a d o  m a e s t r i n o  T r i s t ão  J u n i o r ,  
q u e  a d ed i co u ao n o s s o  a mi g o  Orozim 
bo C a r n e i r o ,  e s c r e v e n t e  h ab i l i t ad o do 
ca r to r io  do s e g u n d o  ofi icio (Testa c i da de .

E ssa  b o ni t a  p r o d u c ç à o  do e s p e r a n ç o s o  
moço,  j á  se a c h a  ed i t ad a e por  e s t e s  
dias  s e r á  e x p os t a  a  v e n d a  n a  capi tal  
e a q u i .

—-«000»—
F E S T A  DO CARMO

Hoje  na  i g r e j a  da  o r d e m  T e r c e i r a  do 
C a rm o ,  t e rá  in i c io  o t r id u o  e m  p r e p a r o  
par a a f es t a  d e  N ossa  S e n h o r a  do 
Monte  Ca rme l lo ,  a r ea l i s a r - s e  no p roxi -  
mo d o m i n g o  e da  q ua l  è f es t e i ro  o Sr .  
P e d r o  de  P a u l a  L e i t e .

A p ar t e  o r c h e s t r a l ,  foi conf iada ao 
m a e s t r o  T r i s t ã o  M ar i an o .

—  » « —

FALLEC1M ENTO
F i n o u - s e  n a  n o i t e  de  s e g u n d a  f ei ra  

u l t im a  n ’es t a  c i da de ,  a po s  longa e p e n o ­
sa e n f e r m i d a d e ,  o e s t i m a d o  c i dadão  
J oão  Bapt i s t a  Dias ,  f a z e n de i r o  e m  Ca- 
b r e ú v a .

0  s eu  s a h i m e n t o  f ú n e b r e  q u e  r eal i -  
s o u - s e  n a  t a rd e  de  t e r ç a  f e i r a ,  e s t e v e  
r e g u l a r m e n t e  c o n c o r r i d o .

A s u a  v i uv a,  aos  s e u s  i n c o n so l áv e i s  
(ilhos,  e s p e c i a l m e n t e  ao n o s s o  b o m  
am i g o  J u v e n a l ,  e s eu s  i r mã os ,  e i r m ã s ,  
os n o s s os  s e n t i d o s  e p e z a m e s .

—><—
”0  C O R D E JR E N S E

Visi tou nos  es t e  s e m a n a r i o  q ue  e n c e t o u  
a su a  p ub l i ca çã o  n a  es t açã o  de Cor dei r os ,  
n a  l i nh a P au l i s t a .

A l m e j a m o s  q u e  t e n h a  p r o s p e r a  e 
Ioga vida.

—»«—
MACHINA D E  B E N E FIC IA R  C A F È

P a r a  o a n n u n c i o  q u e  faz h o j e  por  
es t a  folha o s e n h o r  A n t on i o  de  Ca ma r go  
Couto,  c h a m a m o s  a a t t e n ç ã o  do s  n o s s o s  
l e i t o r es .

—»«—
N O V A S  FABRICAS

J á  es t ão  c h e g a n d o  os m a c h i n i s m o s  
p a r a  a  n o v a  f ab r i ca  q u e  vão e s t a b e l e c e r  
n ’e s t a  c i dade ,  os n o s s os  a mi g os ,  s e n h o ­
r es  d o u t o r  Luiz Ma r i n h o  de Azeve do  
e Luiz  Go nz a ga  Bicudo,  e m  t e r r e n o  q u e  
a d q u i r i r a m  e m  f re n t e  a  es t a çã o  da  E s ­
t r ad a de  F e r r o .

— Co ns t a  c o s  q u e  por  e s t e s  dias  será  
a s s ig n a d o  o c o n t r a c t o  socia l ,  e n t r e  t r es  
d i s t i uc lo s  c i dadãos  q u e  vão e s t a b e l e c e r  
u m a  g r a n d e  f a b r i c a  de üacçào  e t ec idos  
n ’e s t a  c i dade ,  a p r o v e i t a n d o - s e  da força 
e l é c t r i c a .

Da mo s  p a r a b é n s  a Ytú,  po r  es s es  
m e l h o r a m e n t o s  q u e  e m  b r e v e  l e ra ,  e 
iodos e l l es  são d e r i v a d o s  da  C o m p a n h i a  
Ytuana Força e L u z ,  q u e  faci l i ta  em 
em e x t r a o r d i n á r i o  aos  i n d u s i r i a e s ,  não 
<ó pe la  c o m m o d i d a d e ,  c omo  l a m b e m  
pela i ns iu i l i ca uc ia  do p re ç o  pe lo  qual  
o b t e r ã o  á força  mo to r a .

— «oOo» —

D O Z E D E D E Z E M B R O
T e m o s  e m  mão s  o n u m e r o  p r i m e i r o  

d ’es l a  r e v i s t a  de sc i enc i a ,  a r t es  e l i t te 
r a t u ra ,  q u e  inic iou á sua  publ i cação  
em S.  P au lo ,  sob a  d i r e cç ã o  dos  s e n h o  
res Ju l io  Mar co n de s  do Ama r a l  e G u s ­
tavo P i r es  de A n d r a d e .

Fe l i c i t ando ,  a u g u r a m o s  vida  l on ga  e 
p r o s p e r a .

P A R A  SANTO S
S e g u i u  hontern  da  capi tal  p ar a  S a n to s ,  

o n d e  foi e x e r c e r  o c a r go  de  de l eg ad o 
era cor amis sâo ,  o npssQ i l l us t re  c o n t e r - 1

r a ne o ,  Dr .  J o ã o  Bapt i s l a  d e  So u za ,  
p r i m e i r o  de l e ga do  da Capital .

Que  o n os so  b o m  a mi go ,  se j a  b e m  
s u cc e d i d o  c o m m i s s ã o  de q u e  foi i n c u m ­
bido,  são  os n o s so s  votos .

IL  GAZETTUVO VERDE
Com o seu  n u m e r o  14, v i s i t o u - n o s  

e s t e  col l ega i ta l iano,  q u e  se p ub l ic a  era 
S .  P au lo ,  so b  a  d i r ec c ão  do S r .  R. 
Caput i .

Gra tos  pe l a  v is i t a ,
— « o o o » —

A COMARCA
Com u m b o ni to  n u m e r o  c o m m e m o r o u  

es t a  n o s sa  p r e s a d a  co l l ega  q u e  se pu 
bl ica e m  Mogy Mi r i m,  so b  a d i r ecç ão  
do a ba l i s ad o j o r na l i s t a  F r a n c i s c o  Ca r do-  
no,  o s e u  q u i n t o  a n n o  de p re c i osa  
ex is t en ci a ,  m o t i vo  pelo q ua l  fe l ic i ta-  
mol  a.

A L V A R O  D E C A R V A LIIO
Es tev e n ' e s t a  c i dade ,  o n os so  es t im ad o  

col l ega do J o r n a i  de P ira c ic a b a , Sr .  
Alv ar o  de Ca rv al h o,  e e m  sua  c o m p a ­
n h i a  o r e p r e s e n t a n t e  do m e s m o  di ar io  
P i r a c i c a b a n o ,  q u e  nos  h o u r o u  c o m sua 
vis i ta .

Gra tos ,  c u m p r i m e n t a m o l  os.

Secçãio Livre
Antonietta da Rocha 

Pereira Mendes

t F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n ­
de s  F i l ho  e s eu s  f i l h i n t n s ,  
c o n v i d a m  aos  s eu s  p a r e n ­
tes e p e s s o a s  de  a mi s a d e ,  
p a r a  a s s i s t i r e m  a m i s s a  de 
p r i m e i r o  a n n i v e r s a r i o .  q ue  

p** pe lo  d e s c a n ç o  e t e r n o  da
f  a l m a  de s ua  c h o r a d a  esp osa

e m ã e .  A n to n ie lta  da  R ocha P e r e i ­
ra  M e n d e s , m a n d a m  c e le br a r ,  no  sab-  
b ad o p ro x i m o ,  15 do c o r r e n t e , ás 8  h o ­
ras  da  m a n h ã ,  na  i g r e j a  Mat r iz  ; c o n ­
f e s s a n d o  se e t e r n a m e n t e  gra tos .

Ytú,  16 de  J u l h o  de  1905.

Editaes
0  Do ut o r  Manoel  Octavi o  P e r e i r a  e S o u ­

za,  J u i z  d e  Di re i to  d e s t a  C om a rc a  de 
Yiu etc.
Faço s a b a r  aos  q u a  o p r e s e n t e  edi tal  

de  s e g u n d a  p ra ç a  v i r e m  q u e  o po r t e i ro  
dos au di c t or i os ,  Au gus t o  Avel ino d a  S i l ­
va,  ou q u e m  as s u a s  v ez es  fizer,  ha de 
t raze r  á  p ub l i co  p r e g ã o  de  v e n d a  e ar* 
r a m a t a ç ã o  a q u e m  mai s  d e r  e m a i o r  lan* 
ço U l e r e c e r  a c ima  da av a l i aç ão  no dia 
i r eze  do c o r r e n t e  mez ,  ao mei o  dia,  na 
por t a  da  c a m a r a ,  digo,  dia ,  e m  f r e n t e  
ao ed iâ c i o  da Ca ma r a  Munic i pa l  des t a  
c idade,  si to no Largo da Matriz,  os b en s  
a r re c a d a d o s  do f inado C a r m i n e  M e r c a -  
d an t e ,  b ra z i l e i r o ,  n a t ur a l i zad o,  q u e  são 
os s e gu i n t e  : Ura t a c ho  g r a n d e  de  co br e  
por  o i t e n t a  mil  r ei s ,  (80$000) u m a  a r ­
maç ão  co m p r a te l l e i r a  e ba lcão ,  por

q u a r e n t a  mi l  r e i s  ( 40$000) ,  u m a  bac ia  
de  a r a m e ,  p or  t r in ta  mi l  r e : s  (30$000) ,  
ura lote d e  f e r r a m e n t a s  p a r a  c a l d e i r e i r o  
po r  t r i n t a  mil  r e i s ,  (30$000j ,  u m  fóle 
g r a n d e ,  por  dez  mi l  r e i s  ( 10 $ 00 0 )  ; u m  
ba l de  d e  co br e ,  p o r  dez mil  r e i s  (10$);  
u m  funi l  de c o b r e ,  p o r  dez  mi l  róis 
(10 $ 000); u m  ca va l l e te  p a r a  c a ld e i r e i r o ,  
por  (10$900);  u m a  m ez »  c o m  gav e ta s ,  
por  oi to mil  r e i s  ( 8 $ 0 Q 0 ) ; d u a s  c a ç a ­
rolas  de  c o b r e ,  p or  oi to mil  reis  (8$000) ;  
a m  p a r  de  e s t r i b o s  de  met a l  b ra n c o ,  
por  sei s  mi l  r e i s  (6$000);  ura ta ch o p e ­
q u e n o  d e  c o b r e ,  p o r  c i nc o  mil  r e i s
(5$00(J); u m ca l de i r ão  de  c o b r e ,  po r  
c i nco  mil  r e i s  (5$000) ;  u m a  b a l a n c i n h a ,  
por  c i nc o mi l  r e i s  (5$Q00);  u m  ca ixão  
cora f er ro9 v e l ho s ,  p o r  c i nc o  mil  r e i s  
(5$000);  u m a  c a n a s t r a  de c o ur o ,  p or  
q u a t r o  mi l  r e i s  (4$000) ;  u m  ca ld ei rão  
de  c o b r e ,  p or  t r ez  mi l  r e i s  ( 3$ 00 0)  ; 
ura b a h u  v el ho  p o r  t r ez  mil  re i s  (3$);  
u m  b a h ú  p e q u e n o ,  p o r  mi l  re i s  (1 $000);
u m  b i h ú  p e q u e n o  p o r  q u i n h e n t o s  r e i s
($500) ;  ura f e r r o  de  b a l a n ç a  por  t r ez  
mil  r e i s  (3$000) ;  t r ez  q u a d r o s  cora s a n ­
tos e u m  cruci f ixo ,  p or  t r e z  mi l  r e i s  
( 3 í 000);  u m b an c o  p a r a  f un i l e i r o ,  p or  
t rez mil  re i s  (3$00ü)  ; d u a s  la tas  c om  
l a cre  p o r  dois  rail r e i s  (2$000);  u m  
b an c o  p ar a  c a l de i r e i r o  p or  q u a t r o  mi l  
reis (4$000);  t r ez  ta bo as  e u m  e s t r a d o  
g ro ss e i r o ,  p o r  dez mi l  re i s  (L0$000);  
ura g am e l l ã o  de  m a d e i r a ,  p o r  dois  mi l  
r ei s  (2$000);  r e t a l h o s  de  co br e ,  p o r  v i n ­
te mil  r e i s  (20$000) ;  o r e l h a s  p ar a  t achos  
p or  v i n t e  e c i nc o  mil  re i s  (25$000) .  E 
p ar a q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  dos  
i n t e r e s s a d o s ,  m a n d e i  p a s s a r  o p r e s e n t e  
edi tal  q u e  s e r á  afifixado no  l u g a r  do 
c o s t u m e  e pu b l i ca d o  p e la  i m p r e n s a  l o ­
cal .  Dado e p a s sa d o  n e s t a  c i da de  d e  
Ytú,  aos  oi to de  J u l h o  de  mi l  n o v e c e n ­
tos e c inco.  Eu Sylvio  Po r t o ,  a j u d a n t e  
o e s c r e v i .  E u ,  A r t h u r  E u g ê n i o  da  S i lv a  
Por t o ,  o s u b s c r e v i . —  M . Octavio  P e re ira  
e S o u za .

C o lle c to r ia  M u n ic ip a l
P a g a - s e  o i mp o s t o  d e  I n d u s t r i a  e P r o ­

fissões.  2°. S e m e s t r e ,  s e m  m ul t a ,  a  
bocca do cof re ,  no s  dias  u te i s  de  I o. a  
31 de J u l h o  c o r r e n t e  Ar t .  38 da  Lei  n .  
107 de 26  de  D e z e m b r o  de  1904.  E m  
falta de p a g a m e n t o  o c o n t r i b u i n t e  i n ­
c o r r e r á  n a  m u l t a  d e  20  %  s o b r e  a 
i m p o r t â n c i a  a p a ga r  q u e  s e r á  e l e v a d o  
a  30 o/° no c a so  d e  e x e c u ç ã o  j u d i c i a l .  
P a r a  q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c i m e n t o  f a z ^  
se o p r o s e n t e  edi t a l .

Ytú,  1 do  J u l h o  d e  1 905 .
0  C 0 L L E 0 T 0 R  

V ic e n te  F e r r e ir a  d e  C a m p o s .
Faz p ub l i co  q u e ,  n e s t a  r e p a r t i ç ã o  

Munic i pa l ,  es t á  se  r e c e b e n d o  a b o c c a  d o  
c of re  o i mp o s t o  de  a g u a  e m  d o mi c i l i o  
c o r r e s p o n d e n t e  ao s e g u n d o  t r i m e s t r e ,  
q u e  f i n d o u ' s e  a 30  de  J u n h o  p r o x i m o  
p assado .  P a r a  q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c i ­
dos f a z - s e  o p r e s e n t e  ed i t a l .

O C O LLE CT OR.
V ic e n te  F e r r e ir a  d e  C a m p o s .

Eure ka !

ANTONIO DE GAMARGO COUTO, resolveu beneficiar 
GAFÈ a 250 réis por arroba, posto na estação desta cida­
de, sendo este preço para qoiantidade superior ¡a 500 ar­
robas.
De 500 arrobas para menos, beneficia a 300 róis, tambem 

postu na estação.
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J U Í Z O  D E  D I R E I T O
C A M A R A  M U N I C I P A L

V ice-pres iden te ,  e m  e x e rc i c io  : — Dr .  Luiz  Ma r in h o  d e  A z e v e d o , ’ r e s i d e  «
As a u d i ê n c i a s  d ’es t e  ju i zo ,  a t é  o u e  se c o n s t r u a  a n o v a  c a dê ia  e casa  do j u r y ,  r u a  n LT n  , n ., . . ,  , ,

t ê m  l u g a r  na  sa l a  das s e s s õ e s  da C a m a r a  Mu nic i pa l ,  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  do r ^ í n o L  T  n  ‘ 1 ‘ 6p re d i o  do largo da  Mat r iz  no 15 ; aos s ab b a d o s  ao  m e i o  dia.  • Dr* G ra c . a n o  de  S o uz a  G e . i h e l l o ,  r e s i de  a  R u a  do C a r m o  n .  17.
J u i z  de D ire i to :  —  Dr.  Manoel  Oc ta vi o  P e r e i r a  e Souza ,  r e s id e  no  largo da

Mat r i z ,  n°  9.
P r o m o to r  Publico  : — D r .  A u g u s t o  S a r a i v a ,  r e s id e  no  l argu da Mat r i z  u®. 2 .
P r im e i r o  Tabell ião : — A r t h u r  Por to ,  c a r t o r i o ,  rua  D ire i t a ,  u*. 53.
Seg u n d o  Tabell ião  :— Dr.  N i c a n o r  d e  A r r u d a  P e n t e a d o ,  c a r t o r i o ,  Lar go  da M a ­

t r iz  n.  16.
Escrivão do reg is tro  gera l  e de hypo theca ,  tabel l ião  de p ro te s to s  dê U l t r a s ,  * 

escr ivão  do j u r y , i n t e r i n o ,  Gas tã o Bi cudo ,  c a r t o r i o ,  r u a  Di re i ta  n ° .  53.
D i s t r i b u i d o r F r e d e r i c o  J o s é  d e  Moraes ,  r u a  d a  P a l m a ,  n®. 30.

J U I Z O  D E  P A Z

Secre tar io  . — Capi tão F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o ,  r e s id e  a r u a  do  C om -  
m e r c i o ,  n°,  177 D.

A s e c r e t a r i a  f u n c c i o n a  n o  l a rgo d a  Mat r iz  n® 15 e e s t á  a b e r t a  d a i  d ez  h or a»  
da  m a n h ã ,  ás d u a s  da t a r d e .

E S T R A D A  D E  F E R R O
Chefe da E s ta çã o — Ol ymp io  Badini .  R e s i de  m e s m o  na  Es t aç ão .

T E L E G R A P H O
F a n c c i o n a  m e s m o  n a  e s t a çã o ,  e e s t á  a b e r t o  p a r a  o pub l i co ,  das  sei s  h or a*  

da m a n h ã  ás se i s  da  t a r d e .

B A G A G E N S  E E N C O M M E N D A S
D e s p a c h a - s e  das  7 ,3 0  às 8,3.5 d a  m a n h ã ,  p a r a  o t r e m  d a  v ia  J u n d i a h y  e d e

As a u d i ê n c i a s  d es t e  juizo,  tera lu g ar  n a  sala das  ses s õe s  da C a m a r a  M u n i ­
cipal ,  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  do p re d i o  do l a rgo  da Matriz ,  u*. 1 5 ; ás s e g u n -
^ aS m 0 ’°  . . n  . , • r  . . 1 h o r a  ás 2  da  t a r d e  p a r a  o t r e m  d a  v i a  M a y r i n k .P r im e iro  J u i z  de P a z ,  e m  e x e rc í c i o  :— D r .  A n t o n i o  C o a s t a n t i n o  da  Si lva j v J
Cast ro ,  r e s i d e  na  r u a  Di re i t a ,  n°. 8.

E scr ivã o  de P a z  e Officidl de reg is tro  c i v i l Braz  Or t iz ,  ca orio,  r de j 
S a n t a  Ri t a ,  n° '  5 1 .

P O L I C I A

T R E N S

Delegado em e x e r c i c i o Dr.  J o a q u i m  M a m e d e  da  S i lva ,  r e s i d e n t e  a r u a  
do C o m m e r c i o ,  n°  80.  \

Subdelegado  Ar l indo  L op es  d e  Ol i ve i ra ,  r e s i d e n t e  a  r u a  S .  Ri ta,  n*.  48 .  •
E s c r i v ã o ; — Misael  de  C a m po s ,  r e s i d e  a r u a  de  S.  Ri ta,  a®. 9.

R E P A R T I Ç Õ E S  P U B L I C A S  

C O L L E C T O R I A S

F E D E R A L ,  Collector  J o s é  Ba l d u i n o  do A m ar a l  Gu rg e l
A co l l e c t or i a  f u n c c i o n a  á r u a  do C a rm o ,  n°  11 e e s t á  a b e r t a  d e s d e  ás dez  

h o r a s  d a  m a n h ã  a t é  ás t r e z  da  t a rd e .
E S T AD OAL ,  Collector  .'— Capi tão P o r c i n o  d e  C a m a r g o  Couto .
A co l l ec t or ia  f u n c c i o n a  á r u a  do C o m m e r c i o ,  n e . 147 e e s l á  a b e r t a  das  d®z 

da  m a n h ã  a t é  ás  t r ez  da  t a rd e .
M U NI C IP AL ,  Collector  : — Capi tão Vi ce nt e  F e r r e i r a  d e  C a m p o s .
A co l l e c t or i a  f u n c c i o n a  no  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  do p r e d i o  do larg® da M a ­

t r iz,  n®. 15, e e s t á  a b e r t a  d e s d e  ás oi to h o r a s  d a  m a n h ã  a t é  ás q u a t r o  da  tard®.

C O R R E IO
A gen te  : — Co r on e l  F r a n c i s c o  C o r r é a  de B a r r o s .
A a g e n c i a  f u n c c i o n a  á r u a  do C o m m e r c i o ,  n® 130 e e s t á  a b e r t a  d e s d e  ás 

t e l e  h o r a s  dá  m a n h ã  a t é  as q a a t r o  da t a rd e .
E m issõ es  e p a g a m e n to s  de v a l l e s : — Sò se f aze m nos  d ias  u te i s ,  das  o a z e

h o r a s  d a  m a n h ã ,  ás t r ez  d a  t a rd e .
R eg is tro  de correspondencias  .'— Tod os  os d ias ,  das  s e t e  ás se t e  e t r ez  q u a ­

t r o  da  m a n h ã ,  p a r a  s e g u i r  no  t r e m  das  oi to e c i n c o e n t a  e c i nco ,  e d ’ess a  
h o r a  e m  d i a n t e ,  a t é  as q u a t r o  da t a r de ,  p a r a  s e g u i r  no dia b eguin te .

P a r t id a  das m a las  P a r a  S .  Pau l o,  v ia  M ay r i nk ,  ás 4 h o r a s  da  m a n h ã .
P a r a  S .  P a u l o ,  v ia  J u n d i a h y ,  ás 8 1 / 2  h o r a s  da  m a n h ã .
P a r a  C a b r e ú v a ,  ás 10, 30  da  m a n h ã ,  s o m e n t e  no s  dias  p ar es .
Chegada das m a ia s  De S.  Paulo ,  v ia  M a yr i nk ,  ás 9 ,30  da m a n h ã .
De S.  Pau lo ,  v ia  J u n d i a h y ,  às 12,  31 da  t a rd e .
D e  C a b r e ú v a ,  ás 8 h o r a s ,  da  m a n h ã ,  s o m e n t e  nos  dias  pares .

Pa r a  P a u l o ,  via  M a y r i n k  . —5 , 0 0  «la m a n h ã .
: ov:\ . Pa ul o ,  via  J u n d i a h y  8 , 5 5  da m a n h ã .

. P a u l o ,  v ia  M a y r i n k  2 , 0 9  da t a r d e .  
i a  S .  Pau lo ,  v ia  J u n d i a h y ,  ( s e g u n d a s  e q u i n t as )  4 ,30  da  m a n h ã .

P a ra  S.  P au lo ,  v ia  J u n d i a h y  ( te r ças  e  s ex t a s  4,15 d a  m a n / i ã .
P a r a  o Sa l to  9 ,4 4  da  m a n h ã .
P a r a  o Sa l to  8 ,11  da n o i t e .
De S .  P au lo ,  v ia  M a y r i n k : — 9 ,4 0  da  m a n h ã .
De 3 .  Pa ul o ,  via  J u n d i a h y  : — 12,31 d a  t a r d e .
De S. P au io ,  v ia  M ay r i n k  8 , 08  d a  n oi t e .
De S.  P au lo ,  v ia  J u n d i a h y ,  ( s e g u n d a s  e  q ui n t as )  8 ,3 7  da  n o i t e .
De S.  Pau lo ,  v i a  J u n d i a h y ,  ( d o m i n g o s  e  q u a r t a s )  : - 6 . 0 0  da  t a r d e .
De Sal to  10,32 d a  m a n h ã .
De Sal to  8 , 57  da  noi t e .

U V ST R U CÇ Ã O  P U B L IC A
G R U P O  E S C O L A R

D i r e c t o r : — P r o f e s s o r  A n d r é  R o d r i g u e s  d ’A lc kr a in ,  r e s i d e  n a  r u a  da  P a l m a  
b®. 52.

O g r u p o  f a n c c i o n a  no s  p r é d i o s  u n i d o s  da  r u a  da  P a l m a ,  n®1 54 e 56.
As a u l a s  c o m e ç a m  ás o n ze  h o r a s  da  m a n h ã  e t e r m i n a r a  ás  q u a t r o  do t a r d e .

C U L T O  P U B L IC O
V ig á r io  : —  Re v dr ao ,  p a d r e  El i z i ar io  de  C a m a r go  B a r r o s ,  r e s i d e  a r u a  da  P a l ­

ma,  n®. 47.
S a e h r is tã i> J s s e  B u e n o  d e  C a m a r g o ,  r e s i d e  a r u a  Q u i nz e  d e  Novemfer®

n®. 2.
P a r a  e s t a  s ecção ,  a e x c e p ç ã o  d ’e s t a s  i n d i caçõ es  q u e  são fe i tas  g r a t u i t a ­

m e n t e ,  e a b e m  do i n t e r e s s e  pu bl i co ,  a c c e i t as e  p ar a  p u b l ic a r ,  i n d i c a ç õ e s  d e  
p ro í i s s i o na e s  a 500 p or  mez ,  ca da  l inha  ; t i t u lo  em d o b r o .

DR, AUGUSTO CEZAR - *
O Â n v n r  A n f l  AUGUSTO FERRAZ DE SAMPAIO, tem  o seu esoripto- r l U  V U u r / l I J U  Ho e residenoia a rua  do Commercio, n. 157.

D’ â GMDE DE
RUA D A  P A L M A , N. 56
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Y T U
Montada com os apparelhos mais aperfeiçoados e 

dispondo de pessôal idoneo o competente, recebe cafè 
a beneficio,a razão de 3 0 0  réis p o r  arrobo, e encar -  
rega-se de d a r  o m esm o despachado na estação, depois 
de beneficiado, ü  p r o p r ie tá r i o  a d ian ta  cus te io  aos lavra ­
dores que necess i ta rem  e c o m p ra  to  .a e  qualquer 
quantidade d e  caíé, benef ic iado ou em coco.

R u a  do P a tro c ín io ,  n. 2 0 .

Installações eléctricas
Oct a vi a no  P e r e i r a  Men de s ,  p ar t i c ipa  

ao  c o m m e r c i o ,  aos  s e n h o r e s  in d us t r i ao s  
e  ao p ubl i co  y t u a n o  era g e r a l ,  q ue  tendo 
r e c e b i d o  o mat er ia l  p a r a  as i ns t a l l aç ões  
dos  a p p a r e l h o s  p a r a  a  luz e l é c t r i c a  e 
c a m p a i n h a s  e l éc t r i c as  de  todos  os gostos 
e  t a m a n h o s ,  com botões  s i mp le s  e ã 
p h a n t a s i a ,  e s t á  h ab i l i t ad o  a e x e c u t a r  
e s s e s  ser viços ,  por  pessoa l  i d o n e o 4 g a ­
r a n t i n d o  as ins t a l l ações ,  q u e  s er ão  fei tas 
p o r  p re ço s  os mais  c o m m o d o s  poss í ve i s ,  
vi s to  c omo o m at e r i a l  foi a d q u e r i d o  nas 
m e l h o r e s  co n d i c çõ es  ; a s s im pois,  ac- 
c e i t a  d es d e  j á  pedidos  par a  e s s e s  s e r  
viços .

E l i  I sfíé
J o s è  Dias M ar i nh o,  r e l i r a n d o - s e  t e m ­

p o r a r i a m e n t e  para  Po r t ug al  e não  p o d e n ­
do d e s p e d i r - s e  p e s s o a l m e n t e  de  todos  os 
seus  am i go s  e f r e g ue z es ,  o faz p o r  es t e  
mei o  o l í e re c en d o  s eu s  l imi tados  p r e s t i m o  
no PORTO.

O u t r o s i m  d e p a r a  q n e  fica à  t es t a  do 
Hote l  M a r i n h o ,  á r u a  Cora m e r c i o ,  77 
c om o socio g e r e n t e  o seu  c u n h a d o  
Car los  Augus t o  X a v i e r  M a c h ad o .

Flú ,  6  de J u n h o  de 1905.

D EGuilherme Bernardi & Comp
«d
■

L a r g o d o G o l Ie g io d e  S. L u iz  n. 1 7 6  (SOBRADO)
Est e e s t a b e l e c i m e n t o  i n d us t r i a l ,  a c h a n d o - s e  m o n t a d o  c o m todos  

os mai s  m o d e r n o s  a p e r f e i ç o a m e n t o s ,  a c h a - s e  h ab i l i t a do  a  a p r o m p t a r  co m 
toda a p r e s te z a ,  ac ce io  e m o d i c i d a d e  e m  p re ç os ,  t o d a  e q u a l q u e r  q u a ­
l idade d e  m a s s a s  a l im e n t i c i a e s ,  sob e n c o r a m e o d a ;  t e n do  t a m b e m  e m  
depoz t lo ,  v ar iad o s o r l i m e n i o  d ’e s s e s  p r o d u c t o s .

— VÊR PARA CRER—
_ _ _ _ _ _ _  Y T U ’

LO JA
do Gabriel Fadul

R u a  d a  P a l m a ,  n .  1 0 8
Np J '

W W W :
Em franca e real liquidação

O a b a i x o  as s ig u ad o ,  r es o l ve u  d e i x a r  o c o m m e r c i o ,  e a s s im poz e m  f r a n c a  
e r ea l  l i q uidação  todoa os a r t i go s  e xiBten te s  e m  Bua loja d e  f a z e nd as ,  ca l ça d os ,  
ch ap eo s  e a r m a r i n h o s  ; c o n v i d a n d o  ao s  «eus f r e g u e z e s  e  ao  publ i co  e m  g er a l  a  
v i s i t a re m o seu  e s t a b e l e c i m e n t o ,  n a  c9 r to za  d e  q u e  p o de r ã o  a d q u i r i r  mui to

por pouco dinheiro

DOU ABAIXO ALGUNS PREÇOS
7$oor 0Borzeguins  p ar a  h o m e n s  a 

Ditos p a r a  s e n h o r a s  a 
Ditos p ar a  r a p az e s ,  de  5$ a 6$ 590
Bot inas  par a h o m e n s  e s e n ho r as ,  a 5$000 
Ca içado p a r a  c re a nç as ,  d e  2$ a 4$000
Chinel l i ís  d e  Char lo t  a  2 $300

» » l iga  a 1$400
» » cape te a  1$500

Chapéos  p a r a  h o m e n s  d e  2$500 a  4 $0 0 0  
Ditos Castor ,  su per io r  de  ô$  a  7$500
Chi t a  t r a n ça d a ,  met ro  $750

i- B au gú ,  d e  $500 a $60 0
» r e g u l a r ,  de  $30 0 a  $ 1 0 0

Br im S. R oq u e n s e ,  de  $700  a  $80 0
» A m e r i c a n o  a  1$000

F l a n e l l a  de  a lgod ão  sup.  $600 a $ 8 ) 0
Fel t ro  su p er i o r  a 2$100

8 $ 0 0 9 i C a s s a  s up er i or ,  m e t r o  $ 70 0  te
F a z e n d a  f ina,  s u p er i o r  d e  4 $ 00 0  
Diag on al  e n f e s t a do  
T e r n o s  d e  br im a 

 ̂ » > d i ag o na l  de  7 $0 0 0  a
t e l ç a  de  a l go dã o  a 
C a m i s a  d e  > a 
Ch al es  de  lã s u p er i o r ,  a 
A l go dão zi nh o sup .  p eç a  d e  3$  100 
C a mi za  d e  g o m a ,  s u p .  d e  4$000 
Vfoias, de  $ 3 0 0  a 
L e aç o s  de  $200 a  
Zefir s up er i or ,  m e t r o  a 
Algodão p a r a  ca lç a ,  m e t r o  
G u a r d a - c h u v a  d e  4 $ 0 0 0  a  
G ra v a t a s  de  $ 8 0 0  a 
Cintos p ar a  s e n h o r a s  a

Morins s up er io re s ,  p e ç a  do $6  a 1 5 $ 0 0 0 f C o b e r t o r e s  d e  3 $ 5 0 0  a

$90 0 
a l $ 5 0 o  

4 $50 0 
6 $ 0 0 o  

1 l $ 0 0 o  
l $ 3 0 o  
1 5300  
5 $ 00  0 

a  4 $000  
a 5 $ 5 0 q 

4$ 00o 
$ 30 0  
$ 4 0 O 
$40O 

5$ 00o 
4 $ 30o  
l $ 0 0 o  
5$00G

Cartões Postaes

E a ss i m mui tos  out ros  ar t igos  q ue  d e i x a  de  e n u u m e r a r ,  e  q ue  s e r ã o  v e n d i d o s  
pelos preços  os m a i s  r ed u z i d os  possívei s .

N i n g u é m  d e i x a r á  de  co mp rar ,  u m a  vez q ue  v i s i t e  e s t a  c a s a  ; e  a h i  ce r t i f i ^  
c a r - s e - h a  de  q ue  isto D ão  ó p r e t ex t o ,  e 8im

Liqu idação  franca e leal Rua da Palma, 108
(Canto da Travessa do Carmo)

Gabriel Fadul


